
 V SEMANA UNIVERSITÁRIA DA URCA 
XXIII Semana de Iniciação Científica  

07 a 11 de Dezembro de 2020 
Tema: “Os impactos e desafios da pandemia COVID no ensino, 

pesquisa e extensão” 
 

 

 

EFEITO ANTICONVULSIVANTE DO OLEO FIXO DO FRUTO DA Mauritia 
flexuosa L.F. EM CAMUDONGOS  

 
Isaac Moura Araujo1*, Alex de Souza Borges1, Gyllyandeson de Araújo 

Delmondes2, Maysa de Oliveira Barbosa2, Luis Pereira de Morais3, 
Andressa de Alencar Silva4, Roseli Barbosa5, Marta Regina Kerntopf6 

 
 

Resumo: A Mauritia flexuosa é chamada de arvore da vida pois todas as suas 
partes são utilizadas, no entanto, sua polpa é a mais utilizada e apresenta 
múltipla propriedades nutricionais que podem ser favoráveis à saúde. O objetivo 
deste estudo foi observar o efeito do óleo fixo do fruto da Mauritia flexuosa F.L. 
(OFFMF) sobre convulsões induzidas em camundongos. Os animais foram 
separados em grupos e tratados com 3 doses do OFFMF (500, 250, 125 mg/kg 
I.P), salina e diazepam (2 mg/kg); 30 minutos após o tratamento os animais 
receberam uma dose de pentilenotetrazol (80 mg/kg). Apenas a dose de 250 
mg/kg apresentou um efeito sobre a latência para primeira convulsão, para os 
demais parâmetros avaliados, nenhuma dose do OFFMF apresentou algum 
efeito. Podemos concluir que óleo fixo do fruto da Mauritia flexuosa não possui 
efeito anticonvulsivante no modelo de convulsões induzidas por pentilenotrazol. 
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1. Introdução 
O “buriti” (Mauritia flexuosa L.F.) é uma palmeira que pertence à família 

Arecaceae e a subfamília Lepidocarycideae, podendo ser encontrado na 
América do Sul. No Brasil, essa espécie tem ocorrência nos estados do Pará, 
Amazonas, Maranhão, Piauí, Bahia, Ceará e Tocantins (SANTOS et al., 2011). 

É uma das mais importantes e abundantes espécies nativa na América do 
Sul, com grande potencial econômico na América Latina pois todas as suas 
partes são utilizáveis (TAVARES et al., 2003).  

Do fruto se extrai o óleo de miriti, usado para frituras, sua polpa é bastante 
usada na culinária, usada na fabricação de sorvetes, doces, refrescos entre 
outros (MANHÃES, 2015) é rico em carotenoides, sendo encontrado 
principalmente o β-caroteno (MANHÃES, 2007); ácidos graxos, como os ácidos 
linolênico, eicosapentaenoico, docosahexaenóico (Ω3), ácido linoleico, ácido 
araquidônico (Ω6), ácido oleico (Ω9); ácido ascórbico, polifenois (SUÁREZ-
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MAHECHA et al., 2002; MANHÃES, 2007); tocoferóis (SIMONE et al., 2009) e 
flavonoides (KOOLEN, et al., 2013). 

Alguns estudos já buscaram avaliar o efeito anticonvulsivante do ômega 3 
(SCHLANGER, 2002) e β-caroteno (YUSUF, 2012). No entanto, Mauritia 
flexuosa L.F. ainda é uma espécie pouco estudada, do ponto de vista de seus 
efeitos farmacológicos sobre o Sistema Nervoso Central (SNC). Portanto, o 
presente trabalho teve o propósito de identificar e caracterizar os possíveis 
efeitos centrais decorrentes da administração aguda do óleo fixo da polpa da 
Mauritia flexuosa L.F. 

 
2. Objetivo 

Observar o efeito do óleo fixo do fruto da Mauritia flexuosa F.L. sobre 
convulsões induzidas quimicamente em camundongos por pentilenotetrazol  

 
3. Metodologia 

A proposta da pesquisa foi submetida a Comissão de Experimentação e Uso 
de Animais (CEUA) da Universidade Regional do Cariri – URCA e aprovado sob 
o número de processo 00114/2019.2. Para realização dos experimentos foram 
utilizados camundongos albinos Swiss (Mus musculus) fêmeas em anestro (60-
90 dias de idade e massa corpórea de 25g (± 5g) distribuídos aleatoriamente e 
mantidos no biotério de criação da Universidade Regional do Cariri – URCA onde 
receberam, diariamente, ração padrão e água ad libitum (exceto nas 4 horas que 
antecederam a execução dos experimentos). 

O óleo fixo foi administrado por via i.p. uma vez que a mesma possui maior 
biodisponibilidade que a via oral (NEMES et al., 2000). 

Os animais, divididos em 5 grupos (n=6) receberam intraperitonealmente: 
Salina + 5% Tween 80 (Veículo); o Óleo Fixo do Fruto da Mauritia flexuosa 
(OFFMF) nas concentrações 500 ml/kg; 250 mg/kg; 125 mg/kg e Diazepam 2 
mg/kg (DZP 2). Transcorridos 30 minutos do pré-tratamento, cada animal 
recebeu uma única injeção de pentilenotetrazol na dose de 80 mg/kg, via i.p., 
(PTZ 80).  

Subsequentemente, foram analisados os parâmetros: latência da primeira 
convulsão, ou seja, tempo decorrido entre a administração de PTZ 80 até a 
primeira convulsão clônica ou tônico-clônica, em segundos; a latência de morte 
dos animais, que corresponde ao tempo decorrido da administração do PTZ 80 
até a morte do animal (LOWSON et al., 1990); e a intensidade da crise convulsiva 
com base na escala de Racine 1972 (adaptada por Lüttjohann, Fabene & Van-
Luijtelaar, 2009) 
 
4. Resultados  

Dos grupos tratados com o OFFMF apenas o grupo tratado com 250 mg/kg 
apresentou um aumento significativo do tempo para o aparecimento das 
convulsões em relação ao grupo controle: Veiculo (63,50 ± 1,52), OFFMF 500 
(62,50 ± 2,52), OFFMF 250 (77,50 ± 4,93) e OFFMF 125 (65,16 ± 3,24). Em 
porcentagem, a diferença dos grupos em relação ao grupo controle foi de: 1,57%, 
22,04% e 2,62%, respectivamente, para as doses de 500, 250 e 125 mg/kg. O 
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grupo tratado com DZP 2 mg/kg (1800 ± 0) permaneceu ausente de convulsões 
até o fim do tempo de observação de 30 minutos (figura 1). 

 
Figura 1:Efeito do óleo fixo do fruto de Mauritia flexuosa sobre a latência da primeira convulsão 
induzida por PTZ Os valores são expressos em média ± E.P.M. (erro padrão da média). Os dados 
foram analisados pelo teste paramétrico ANOVA (análise de variância) de uma via seguido pelo 
teste de comparações múltiplas de Dunnett. 

 
Em relação a latência de morte nenhum grupo tratado com o OFFMF 

apresentou diferença estatística em relação ao grupo controle: Veiculo (475,33 
± 77,43) OFFMF 500 (615,66 ± 101,72) OFFMF 250 (500 ± 89) e OFFMF 125 
(343,83 ± 35,26). Em percentuais a diferença dos grupos tratados com o OFFMF 
em relação ao grupo controle salina foi de 29,52%, 5,18% e 27,66% 
respectivamente para as doses de 500, 250 e 125 mg/kg. O grupo tratado com 
DZP 2 mg/kg (1800 ± 0) não apresentou nenhuma morte até o fim do tempo de 
observação de 30 minutos (figura 2). 
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Figura 2: Efeito do óleo fixo do fruto de Mauritia flexuosa sobre a latência de morte na convulsão 
induzida por PTZ. Os valores são expressos em média ± E.P.M. (erro padrão da média). Os 
dados foram analisados pelo teste paramétrico ANOVA (análise de variância) de uma via seguido 
pelo teste de comparações múltiplas de Dunnett. 

 

O efeito que o OFFMF teve sobre a intensidade das crises convulsivas é 
mostrado na figura 3. Com relação a esse parâmetro observado, nenhum dos 
tratamentos com o OFFMF foi capaz de reduzir a intensidade das crises 
convulsivas. O grupo tratado com DPZ 2 mg/kg não apresentou crises 
convulsivas (figura 3). 

 
Figura 3: Estágios e intensidade das crises convulsivas com base na escala de Racine (1972) 
adaptada por Lüttjohann; Fabene & Luijtelaar (2009). Os valores de são expressos em mediana, 
mínimo e máximo. Os dados de foram analisados pelo teste não paramétrico Kruskal-Wallis 
seguido pelo teste de comparações múltiplas de Dunn. 

 
 

5. Conclusão  
O OFFMF não apresentou efeito anticonvulsivante mesmo apesar dos 

animais tratados com 250 mg/kg do OFFMF terem aumentado levemente a 
latência para primeira convulsão. O OFFMF também não apresentou efeito 
neuroprotetor ao não aumentar a latência de morte dos animais. O tratamento 
também não foi capaz de diminuir a intensidade das crises convulsivas. 
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